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1. Introdução

O consumo de alimentos saudáveis está diminuindo muito, principalmente entre as crianças. A alimentação
infantil tem colaborado para o aumento da obesidade e seus fatores de risco como Diabetes Mellitus (DM) e
Doenças Cardiovasculares (DCV) através do aumento do consumo de guloseimas, salgadinhos, alimentos
industrializados, fast foods, refrigerantes e diminuição de frutas, verduras, legumes e carboidratos
complexos (RIBEIRO et al, 2006). A prevalência da obesidade infantil está aumentando em muitos países no
mundo, tornando isto um dos maiores problemas de saúde pública do nosso tempo (JONES et al, 2007).
Existe um conjunto de desordens metabólicas e de complicações vasculares decorrentes da obesidade
denominado Síndrome Metabólica (SM) a qual é caracterizada pela hiperinsulinemia e por várias formas e
graus de resistência à insulina, que explicam a relação entre várias disfunções e obesidade (DHUPER et al,
2007). A transição nutricional ocorrida neste século mostra uma mudança para uma dieta rica em gorduras e
açúcares refinados e reduzida em carboidratos complexos e fibras. Aliado a esse fator, a atividade física
reduzida leva a alterações na composição corporal, principalmente no aumento da gordura. No Brasil, a
transição nos padrões nutricionais relacionada a mudanças demográficas, sócio-econômicas e
epidemiológicas reflete na diminuição da desnutrição e no aumento da obesidade (FRANCISCHI et al, 2000;
MERCHANT et al,2007).

2. Objetivos

Verificar o perfil bioquímico de escolares de 6 a 10 anos da cidade de Lins-SP antes de um programa de
intervenção nutricional  a fim de diagnosticar e prevenir os fatores de risco de doenças crônicas
não-transmissíveis que podem se iniciar na infância e serem agravadas na fase adulta.

3. Desenvolvimento

A população de estudo foi constituída por 310 crianças de ambos os sexos de escolas públicas, com idades
entre 6 e 10 anos da cidade de Lins-SP. Foram realizados exames bioquímicos (em jejum de 12 horas) de
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glicemia, colesterol total e frações e triglicérides nas crianças antes da campanha de Intervenção Nutricional.
 
 Estes exames  foram realizados nas próprias escolas, através do programa intitulado Escola da Família,
que ocorre nos finais de semana e, segundo as diretoras escolares, têm grande participação dos pais.
Foram montadas unidades de coleta de sangue com enfermeira responsável.
  

4. Resultados

Observou–se que as escolas Minervina S. Carneiro (37,5%), João Pedro de C. Neto (17,5%), Walter C.
Galati (14,3%) e Jorge Americano (6,7%), apresentaram maiores índices de crianças com intolerância à
glicose, valores entre 100 e 125 mgdl-¹. A escola João Pedro de C. Neto (24,6%) e Walter C. Galati (14,3%)
apresentaram crianças com diagnóstico de Diabetes Mellitus (> 125 mgdl-¹), e as escolas Miécio C. Bonilha
e Genoveva Junqueira , 97,6% e 100% respectivamente das crianças com níveis normais para o perfil
glicêmico (< 100 mgdl-¹). Em relação à dislipidemia, a escola que apresentou os maiores índices de crianças
com colesterol total elevado foi a Walter C. Galati (64,3%) seguida pela escola Jorge Americano (51,7%). A
totalidade das crianças da escola Pe. Otacílio de Oliveira apresentaram valores normais para triglicérides (<
150 mgdl-¹); a escola Jorge Americano foi a que apresentou os maiores índices (58,3%) seguida da escola
Minervina S. Carneiro (22,5%) e Genoveva Junqueira (21,3%), ou seja, hipertrigliceridemia (&ge;150 mgdl-¹).
Em relação ao HDL-c, a escola João Pedro chegou a índice de mais de 90% das crianças com valores
menores que 35 mgdl-¹, as demais escolas apresentaram mais do que 50% das crianças com valores
diminuídos com exceção da escola Genoveva que apresentou 7,5%. Os valores de LDL-c também estavam
alterados. As escolas Jorge Americano e Walter Galati apresentaram mais do que 50% das crianças com
níveis alterados, com exceção da Pe. Otacílio que apresentou apenas 4,2% das crianças com níveis
elevados. Através destes resultados da primeira coleta, é possível constatar que a SM já está presente nas
crianças. Isto pode decorrer do aumento da prevalência da obesidade nas últimas décadas (FERREIRA,
OLIVEIRA, FRANÇA, 2007) que inclui hábitos alimentares e estilo de vida incorretos.     Gráfico 1.
Resultados do perfil bioquímico dos escolares da cidade de Lins-SP (Dados em porcentagem do total de
escolas estudadas)     

5. Considerações Finais

Pelos resultados obtidos pode-se dizer que os fatores de risco de DM e DCV já estão presentes em
escolares na faixa etária estudada. Isto mostra que há necessidade de campanhas de intervenção
nutricional e incentivo à mudanças no estilo de vida já na infância, o que contribuiria para a minimização da
presença de SM e suas complicações no futuro.
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